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Seminários Regionais de Educação 
Física cruzam Santa Catarina

CREF3/SC fecha 
semestre com 
metas alcançadas 

Coordenadores 
de EF se reúnem 
em Florianópolis

CREF3/SC, Procon e 
Secretaria da Justiça 
lançam Nota Técnica

De Janeiro a Junho deste ano 
o Setor de Fiscalização do 
CREF3/SC visitou 135 municí-
pios em todo o Estado

O objetivo foi discutir e propor a 
qualificação profissional, conso-
lidando um Plano Plurianual In-
tegrado para a Educação Física

Nota Técnica 01/2013 conjun-
ta regulamenta e normatiza os 
serviços de Educação Física em 
Santa Catarina
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Fiscalização Qualificação Regulamentação

Mais de 1500 profissionais de Educação Física participaram dos Seminários, realizados em oito cidades 
catarinenses, para discutir os rumos da Educação Física no Estado. 



Objetivos e metas

O CREF3/SC está vivendo um mo-
mento de muitos estímulos geren-
ciais para atender a demanda das 
novas ações que estamos buscando 
para melhor atender os registrados e 
sociedade. 

A gestão anterior consolidou mui-
tas ações de suma importância para o 
crescimento do Conselho e da Educa-
ção Física, se posicionando em muitos 
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CREF3/SC discute Qualificação 
Profissional com Universidades 

Coordenadores e representantes dos 
cursos de Educação Física das Instituições 
de Ensino de Santa Catarina se reuniram 
em Florianópolis para o Seminário Qualifi-
cação Profissional em Educação Física, no 
dia 03 de junho. O evento, chancelado pelo 
CONDIESEF/SC contou com a participação 
de 18 IES, além do presidente do CONFEF, 
Jorge Steinhilber (CREF 000002-G/RJ).

      
O objetivo foi discutir e propor a qualifi-

cação profissional, consolidando um Plano 
Plurianual Integrado para a Educação Físi-
ca, bem como aproximar os interessados 
no desenvolvimento da Educação Física. 
A programação contou com palestras so-
bre Educação Física, Esportes e Inovação, 
ministrada pelo Prof. Dr. Lamartine Pe-
reira da Costa (CREF 000118-G/JR); Edu-
cação Física, Saúde e Qualidade de Vida, 
proferida pelo Prof. Dr. Markus Vinicius 
Nahas (CREF 000150-G/SC); Formação 
Profissional na Educação Física, pela Profª 
Dra. Iguatemy Maria de Lucena Martins 
(CREF 000001-G/PB) e Formação Con-
tinuada em Educação Física, ministrada 
pelo Prof. Dr. Juarez Vieira do Nascimento 
(CREF 000037-G/SC). Para mediar o de-
bate, o palestrante Miguel Fontes falou 
do Ambiente favorável à Educação Físi-
ca - Conhecimentos, Atitudes e Práticas.
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Coordenadores e representantes dos cursos de EF participantes do evento

Eloir Edilson Simm
(CREF 000251-G/SC)
Presidente do CREF3/SC

momentos decisivos para a valoriza-
ção profissional. Na gestão atual as 
ações estão orientadas pelo planeja-
mento estratégico, entre elas o repo-
sicionamento da educação física. Para 
tanto, o Conselho está implementan-
do o Modelo de Excelência da Ges-
tão – MEG que norteia os caminhos 
da melhoria em gestão com o uso de 
ferramentas gerenciais que otimizam 
a execução dos processos de trabalho 
do CREF3/SC. 

O MEG originou-se de pesquisas re-
alizadas em organizações nos Estados 
Unidos, na década de 80, em que fo-
ram identificadas diversas característi-
cas semelhantes. Estas características 
foram denominadas fundamentos de 
excelência, que balizam todas as orga-
nizações em busca da excelência em 
gestão. Para possibilitar a implemen-
tação destes fundamentos foi desen-

volvida uma metodologia estruturada 
em oito critérios, chamada de Modelo 
de Excelência da Gestão. Em 1992, a 
Fundação Nacional da Qualidade ini-
cia a disseminação do MEG no Brasil. 
Ao todo, o Modelo é utilizado em mais 
de 100 países, como Estados Unidos, 
Japão e diversos países europeus. Os 
critérios são divididos em: Liderança, 
Estratégias e Planos, Clientes, Socieda-
de, Informações e conhecimento, Pes-
soas, Processos e resultados.

Sendo assim, a implementação do 
MEG pelo CREF3/SC visa a geração de 
valor a todas as partes interessadas, 
possibilitando que o profissional seja 
atendido com mais agilidade e quali-
dade. Para que haja sucesso neste pro-
cesso, o Conselho deve estar atento 
para identificar e entender as necessi-
dades e expectativas dos seus clientes 
e o público com o qual interage.

Comissões Permanentes

Presidente da Comissão de Ética Profissional
Joel Modesto Casagrande – CREF 000186-G/SC

Presidente da Comissão de Fiscalização
Pedro Jorge Cortes Morales – CREF 000533-G/SC
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Luciane Lara Acco – CREF 005945-G/SC

Presidente da Comissão de Controle e Finanças
Antonio Marcos Cioffi – CREF 001057-G/SC

Presidente da Comissão de Legislação e Normas
Jean Carlo Leutprecht – CREF 000012-G/SC
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Mensagem do presidente

“Precisamos de estratégia para gerir o esporte no Brasil. E a inova-
ção é o meio de mudança, que inclui atividades técnicas, concep-
ção, desenvolvimento e resultados”. Lamartine Pereira da Costa.

“Um dos grandes desafios para uma Educação Física de qualida-
de passa por uma mudança de atitude e de comportamento de 
profissionais e gestores. É necessária uma formação com mais 
qualidade e claro, o registro profissional”. Markus Vinicius Nahas

“A graduação deve formar bons profissionais para o mercado 
e também criadores de emprego em um mercado de traba-
lho mutante e inovador”. Iguatemy Maria de Lucena Martins

“Há um descompasso na realidade, entre formação e in-
tervenção da Educação Física, principalmente na Educa-
ção Básica. O desafio está no ato de pesquisar, articular 
para criar novos paradigmas”. Juarez Vieira do Nascimento

“Em termos de sustentabilidade, o profissional de Edu-
cação Física é o principal do país, já que atua na pre-
venção direta da saúde da população”. Miguel Fontes
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CREF3/SC cruza Santa Catarina com 
os Seminários Regionais de Educação Física

Mais de 1500 profissionais de Educa-
ção Física se reuniram em oito cidades 
catarinenses para discutir os rumos da 
Educação Física no Estado, dentro dos 
Seminários Regionais de Educação Físi-
ca, promovidos pelo CREF3/SC.

Blumenau, Jaraguá do Sul, Joaçaba, 
Mafra, Lages, Rio do Sul, Videira e Xan-
xerê foram as primeiras cidades a rece-
ber o evento, que tem como objetivo 
promover a qualificação e o aperfei-
çoamento dos profissionais de EF que 
atuam em diferentes espaços de inter-
venção profissional. 

Os Seminários ainda vão cruzar 
o Estado para integrar os profissio-
nais de Educação Física e debater a 
profissão, além de levantar propos-
tas para que os temas abordados 
sejam fortalecidos e principalmen-
te criar um espaço para a reflexão, 
incentivo, difusão e discussão dos 
assuntos.

Veja ao lado as fotos dos eventos 
realizados e as cidades que ainda 
irão realizar os seminários. Inscre-
va-se no site do CREF3/SC para par-
ticipar do evento em sua região.

Blumenau

 

Próximos seminários
02, 03 e 04/07

23/07

07/08

08 e 09/08

09/08

14, 15 e 16/08

14 e 15/08

22/08

23/08

28 e 29/08

Criciúma

Brusque

Florianópolis

Itajaí

Joinville

Araranguá

Tubarão 
*Laguna e Braço do Norte

Chapecó
*Quilombo, São Lourenço do Oeste e Palmitos

São Miguel do Oeste
*Dionísio Cerqueira, Itapiranga e Maravilha

Concórdia
*Seara

Rio do Sul

Mafra
Jaraguá do Sul

Joaçaba

Xanxerê

Videira

Lages



Fiscalização

CREF3/SC, Procon e 
Secretaria da Justiça 
lançam Nota Técnica
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A secretaria de Estado da Justiça e Cidadania, o De-
partamento de Defesa do Consumidor (Procon/SC) e o 
Conselho Regional de Educação Física de Santa Catari-
na lançaram no dia 29 de abril a Nota Técnica 01/2013 
para a regulamentação e normatização dos serviços de 
Educação Física no Estado. A NT dispõe sobre o funcio-
namento das academias, clubes desportivos e similares. 

Para a secretária de Estado da Justiça e Cidadania, Ada 
De Luca, esta é uma iniciativa “muito importante porque 
garante o controle e a fiscalização de serviços básicos 
que envolvem questões relacionadas à saúde, a segu-
rança e ao bem estar do consumidor, principalmente nas 
academias de ginástica e clubes desportivos”, enfatiza. 

“A finalidade é proteger o usuário do serviço e esta 
parceria com o Procon é um importante passo para ga-
rantir a prestação de serviços de qualidade”, comple-
menta o presidente do Conselho Eloir Edilson Simm. 

Participaram do evento o presidente, Eloir Edil-
son Simm, a gestora do Conselho, Marli Trentin (CREF 
001624-G/SC), o assessor jurídico, Luciano Hostins, e 
os conselheiros Marino Tessari (CREF 000007-G/SC), Pe-
dro Morales (CREF 000533-G/SC), Marcelo Scharf (CREF 
001050-G/SC) e Luiz Claudio Cardoso (CREF 000743-G/
SC), além da diretora do Procon estadual, Elizabete Fer-
nandes, o diretor jurídico, Gabriel Meurer e o gerente do 
Procon, Jurandir Silveira.

Fiscalização

CREF3/SC fecha primeiro semestre com metas alcançadas
O setor de Fiscalização fechou o primeiro semestre de 

2013 com muitas metas alcançadas. Um dos principais ob-
jetivos, o de fortalecer a parceria com as Vigilâncias Sani-
tárias Municipais, vem sendo amplamente alcançado e ga-
nhou o apoio do PROCON como aliado. Essas parcerias têm 

tornado o trabalho do setor mais assertivo, agilizando as 
ações realizadas em todo o Estado. 

No período, o CREF3/SC visitou 875 estabelecimentos em 
135 cidades e 136 denúncias foram verificadas. 

ABRIL

Em abril, cerca de 176 estabelecimentos foram visitados 
nas SDRs de Videira, Rio do Sul, Curitibanos, Timbó, Joaça-
ba, Itajaí e Canoinhas, bem como as cidades de Palhoça, São 
José e Florianópolis. 

No período, dois estabelecimentos foram interditados, um 
em Florianópolis e outro em Fraiburgo. Um dos estabeleci-
mentos interditados funcionava sem registro no CREF3/SC 
e sem Profissionais de Educação Física e Alvará Sanitário, o 
outro possuía registro no Conselho, porém o responsável téc-
nico não estava presente, violando a LEI Nº 10.361, de 10 DE 
JANEIRO DE 1997 e o DECRETO Nº 3.150, DE 25 DE AGOSTO 
DE 1998, além de não possuir Alvará Sanitário e de Funciona-
mento.

MAIO

Em maio, a fiscalização foi realizada nas cidades de Balne-
ário Camboriú, Florianópolis, Joinville, Rio do Sul, Palmitos e 
Mondaí, além das SDRs de Chapecó, Itajaí, Seara, Rio do Sul e 
Criciúma. Mais de 170 estabelecimentos foram visitados, com 
interdições realizadas em Criciúma e Chapecó, em ações con-
juntas realizadas com as Vigilâncias Sanitárias Municipais. 

Outra ação de destaque foi na cidade de Rio do Sul, com o 
apoio da Secretaria de Segurança Pública e da 7° Delegacia Re-
gional de Polícia de Rio do Sul. As visitas foram acompanhadas 
de dois Agentes da Polícia Civil que estavam à paisana, coorde-
nados pelo Delegado Valério Luiz de Farias, onde foi constata-
da a prática do exercício ilegal da profissão por cinco pessoas 
que responderam pelo ato praticado. Também durante o mês 
de maio eventos como os “Jogos Abertos Brasileiros – JABS”, 
“Jogos Abertos da Terceira Idade – JASTI” e “Ironman”, reali-
zados em Santa Catarina, foram acompanhados e fiscalizados 
para garantir que não houvesse nenhuma irregularidade. 

JUNHO

O mês iniciou com visitas a estabelecimentos das 
cidades de Brusque, São João Batista, Canelinha, 
Florianópolis, Palhoça e Tijucas, além das SDRs de 
Ibirama e Xanxerê. Ao total, foram visitados 70 es-
tabelecimentos no período. 

Mais um estabelecimento foi interditado, desta 
vez no município de Ibirama. O estabelecimento 
possuía registro no Conselho, porém funcionava 
sem a presença do responsável técnico e no mo-
mento da visita havia seis usuários praticando mus-
culação, orientados por um acadêmico da terceira 
fase do Curso de Bacharelado em Educação Física, 
que foram dispensados de suas atividades. 

Neste primeiro semestre, mais de 30 articulações com 
órgãos de defesa da sociedade, Vigilâncias Sanitárias 
Municipais, Policia Civil e PROCON, foram realizadas, 
contribuindo significativamente para uma orientação e 
fiscalização mais eficiente, gerando importantes resul-
tados para o fortalecimento e a valorização profissional.

A supervisora de atividades fins do CREF3/SC Cristia-

ne Lindner Giorgi (CREF 010363-G/SC) orienta e alerta 
que “conforme a RESOLUÇÃO Nº 7, DE 31 DE MARÇO 
DE 2004 o estágio em academias, clubes e federações 
é permitido somente aos acadêmicos do Curso de BA-
CHARELADO em Educação Física a partir da metade do 
Curso, o que corresponde à quinta fase, e deve ser su-
pervisionado por um profissional de Educação Física 
devidamente habilitado e registrado. Lembrando que 

É o Conselho trabalhando para que o profissional de 
Educação Física e a sociedade tenham a garantia de um 
serviço prestado com qualidade. Veja abaixo um pouco 
do que o setor de Fiscalização realizou nos últimos três 
meses: 

a efetivação do estágio se dá através da apresen-
tação do Termo de Compromisso de Estágio firmado 
entre o Acadêmico, Instituição de Ensino Superior 
e Estabelecimento. E que a LEI Nº 10.361, DE 10 DE 
JANEIRO DE 1997 e DECRETO Nº 3.150, DE 25 DE 
AGOSTO DE 1998 Art. 10. Parágrafo 2º, obriga a pre-
sença do responsável técnico durante todo horário 
de funcionamento”, finaliza.



Geral

Diretoria da APEF Caçador é empossada

Florianópolis receberá em outubro o 5º Encontro 
Nacional dos Conselhos Profissionais (ENCP)
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Criada em abril deste ano, a Associação dos Profissio-
nais de Educação Física de Caçador (APEF) teve sua di-
retoria empossada no dia 22 de junho, em evento que 
contou com autoridades locais além do presidente do 
Conselho Regional de Educação Física Eloir Edilson Simm. 
“A criação da APEF Caçador afirma o desejo dos profis-
sionais em inserir a sociedade em um modelo de produ-
tividade, de qualidade de vida, de saúde”, afirmou Eloir.

O objetivo da Associação, de acordo com o presiden-
te Douglas Nogueira é organizar, fortalecer e valorizar a 
profissão de Educação Física no município de Caçador, 
promovendo eventos e programas de capacitação conti-
nuada sobre temas ligados à Educação Física, em parce-
ria com órgãos públicos ou privados, bem como defen-
der e promover a qualidade do ensino, da pesquisa e da 
extensão da área da Educação Física. “Nossa proposta é 
unir os profissionais de educação física para uma quali-
dade melhor de trabalho. Desta forma, vamos realizar 
eventos e organizar a classe como um todo”, ressaltou.

Confira a Diretoria completa: 

Diretoria Executiva: Douglas Nogueira, Presidente; João 

Darci Coelho, Vice Presidente; Maurício Somensi, 1º Secre-
tário; Marisa Frigeri, 2º Secretária; Cristiano Drager, 1º Te-
soureiro; Tiago Carelli, 2º Tesoureiro; Maiki Tomaszewski, 
Diretor de Patrimônio; Krishna Zuanazi, Diretor de Esporte; 
Anderson Lissenko, Diretor de Eventos Culturais e Sociais e 
Mario Luiz Cachinski Júnior, Diretor de Comunicação Social. 

Conselho Fiscal: Leandro Martelo, Carine Bosetti e 
José Marcos Godoi, além dos Suplentes Jânio de Azam-
buja Viana, Antônio Donizete Horbach e Sidnei Pereira.

Presidente do CREF3/SC com a diretoria da APEF Caçador

Florianópolis receberá o principal 
fórum de debates dos Conselhos 
Profissionais de todo o país, entre 
os dias 17 a 19 de outubro, no Cen-
trosul.  O 5º Encontro Nacional dos 
Conselhos Profissionais (ENCP) irá 
reunir cerca de 600 representantes 
das entidades que congregam os 

profissionais com atividades regula-
mentadas, a exemplo de advogados, 
profissionais de Educação Física, en-
genheiros, contadores, corretores, 
representantes comerciais e outros. 

      
Tendo como tema central “Conse-

lhos Profissionais, um Instrumento 

de Proteção Social”, o evento deba-
terá tópicos como fiscalização, res-
ponsabilidade civil em profissões 
regulamentadas, conciliação, ética, 
Lei Orgânica dos Conselhos e for-
mação e atuação profissional.

Para o presidente da ASCOP/SC, 
Flávio Flores Lopes, a intenção é 
promover, com o apoio dos 20 Con-
selhos Regionais associados, um 
evento que prime pela qualidade 
técnica e, também, por oferecer 
oportunidades de congraçamento e 
network. 

As inscrições podem ser feitas no 
site www.encp.com.br
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